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RESUMO 

Este Trabalho de Conclusão de Curso assume a perspectiva de uma educação 

crítica e comprometida com os processos de transformação social, envolvendo 

a família, a comunidade e o conjunto de relações estabelecidas no âmbito 

escolar e para além dele. Busca compreender e refletir sobre o 

acompanhamento de turma na Escola Família Agrícola de Vinhático, município 

de Montanha, estado do Espírito Santo tendo em vista uma educação mais 

contextualizada com a realidade dos sujeitos. Apresenta a dinâmica do 

acompanhamento de turma enquanto uma função (dimensão) pedagógica 

relevante na formação integral (omnilateral) dos estudantes agregando 

qualidade ao trabalho desenvolvido pelo Centro Familiar de Formação em 

Alternância de Vinhático (CEFFAV). Resgata e sistematiza o histórico do 

Acompanhamento de Turma no CEFFA, analisando suas perspectivas através 

das potencialidades e desafios apresentados, procurando destacar 

possibilidades de valorização e aperfeiçoamento desta práxis no contexto da 

Educação do Campo e da Pedagogia da Alternância. Do ponto de vista 

metodológico, as pesquisas foram desenvolvidas com estudantes e 

educadores/monitores, além de observações e análise documental realizado no 

CEFFA de Vinhático, com caráter qualitativo, exploratório e descritivo realizado 

através da pesquisa-ação. Em uma perspectiva popular de educação esta 

função tem possibilitado ao CEFFA cumprir com seus princípios metodológicos, 

pedagógicos e filosóficos na formação dos sujeitos do campo, especialmente 

dos estudantes. Pretende ser uma contribuição para as reflexões e ações 

político-pedagógicas que vem sendo implementadas reconhecendo os 

desafios, mas, também as possibilidades na construção de uma práxis 

educativa libertadora e emancipatória.  

Palavras-chave: Educação do Campo; Pedagogia da Alternância; 

Acompanhamento de Turma; Formação de estudantes.  

 



 

 

Resumen 

Este Trabajo de Conclusión del Curso toma la perspectiva de una educación 

crítica y comprometida con los procesos de transformación social, que implica 

la familia, la comunidad y el conjunto de relaciones establecidas dentro de la 

escuela y más allá. Trata de comprender y reflexionar sobre el 

acompañamiento de turma en la Escuela Familia Agrícola de Vinhático, 

municipio de Montanha,  situado en el estado de Espírito Santo teniendo en 

vista una educación más contextualizada con las características de los sujetos. 

Presenta la dinámica del acompañamiento de turma en cuanto una función 

(dimensión) pedagógica relevante en la formación integral (omnilateral) de los 

estudiantes para añadir calidad al trabajo realizado por el Centro Familiar de 

Formación en Alternancia de Vinhático - CEFFAV. Rescata y sistematiza el 

histórico de acompañamiento de turma en el CEFFA, analizando sus 

perspectivas a través de las potencialidades y desafíos que se presentan, 

buscando resaltar posibilidades de valorización y perfeccionamiento de esta 

praxis en el contexto de la educación del campo y de la pedagogía de la 

alternancia. Desde el punto de vista metodológico, la investigación se ha 

desarrollado con los estudiantes y educadores/monitores, así como 

observaciones y análisis de documentos realizaron en el CEFFA de Vinhático, 

con carácter cualitativo, exploratorio y descriptivo realizado por intermedio de la 

investigación-acción. En una perspectiva popular de educación, esta función ha 

permitido al CEFFA cumplir con sus principios metodológicos, pedagógicos y 

filosóficos en la formación de los sujetos del campo, especialmente los 

estudiantes. Pretende ser una contribución a las reflexiones y acciones 

políticas-pedagógicas que están siendo implementadas reconociendo los 

desafíos, pero también las posibilidades en la construcción de una praxis 

educativa liberadora y emancipadora. 

Palabras-clave: Educación del Campo; Pedagogía de la Alternancia; 

Acompañamiento del Turma; Formación de los Estudiantes. 
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INTRODUÇÃO  

Os debates sobre educação amplamente difundidos atualmente em todos os 

seus âmbitos, tem um papel fundamental na formação humana, enquanto ser 

social. Entendemos que o processo de educação acontece desde os primeiros 

momentos de nossa vida e tem se tornado cada vez mais complexo e limitado, 

em muitos casos se reduzindo às atividades pedagógicas desenvolvidas pela 

escola. Por outro lado, se torna ainda mais decadente quando este se remete 

apenas ao ensino das disciplinas, de forma desconectada de suas aplicações e 

da realidade onde se encontram os aspectos materiais da existência do 

educando, sua vivência cotidiana, seus anseios e possibilidades. 

Não se pode negar a importância que as instituições escolares de ensino e 

aprendizagem possuem na vida dos sujeitos, mas para que estas interferências 

possam ser significativas aos educandos, vê-se a necessidade de um sistema 

educacional mais integrado e contextualizado. Diante das experiências mais 

populares de educação, se encontram as Escolas Famílias Agrícolas (EFA’s), 

que possuem algumas mediações teórico-metodológicas e de visão sócio-

cultural que tratam de diminuir a intensidade do tecnicismo na educação e 

buscam fortalecer uma formação mais omnilateral dos sujeitos envolvidos. 

Desta maneira, esta pesquisa busca compreender uma das funções do 

educador/monitor1 considerada importante nos Centros Familiares de 

Formação em Alternância (CEFFA)2, que é a função do Acompanhante de 

Turma. Buscamos entender, particularmente na Escola Família Agrícola de 

Vinhático (EFAV), qual a sua contribuição na formação integral dos estudantes 

e como é possível aperfeiçoar este trabalho, levando em consideração a 

                                                           
1 Na Escola Família Agrícola o professor é denominado de monitor, pois construiu-se 
historicamente que sua ação transcende a docência e vai muito no sentido de 
acompanhar e ajudar os estudantes em todas suas atividades escolares e também no 
meio sócio familiar comunitário. 

2 O termo Centro Familiar de Formação em Alternância (CEFFA), foi constituído em 
2001 e o mesmo agrega todas as experiências em Pedagogia da Alternância, como as 
Escolas de Assentamentos, Escolas Comunitárias e Escolas Famílias Agrícolas. 
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necessidade de uma educação cada vez mais contextualizada com as 

características dos sujeitos e os desafios que a educação, de forma geral, tem 

enfrentado na formação social e humana dos adolescentes e jovens do campo. 

Aspectos da trajetória/experiência de vida e motivação com o assunto em 

destaque  

Nasci em uma família de camponeses em uma comunidade do meio rural, no 

município de Barra de São Francisco/ ES. Desde o ano de 1996, ingressei na 

escola e nos estudos, que se deram até a quarta série na escola multisseriada 

da comunidade. Estudando parte do dia na escola, percebia cotidianamente o 

transporte escolar chegando e pegando os estudantes para levar a 20 km para 

estudarem.  

Na quinta série, então fui matriculada na Escola Família, que possui até os dias 

atuais, grande apreço de meus familiares. A Escola Família Agrícola “Normília 

Cunha dos Santos” foi o berço de muito aprendizado. Uma escola municipal, 

que tinha funcionamento em internato no período de uma semana e uma 

metodologia bastante diferenciada das demais da localidade, caracterizando-se 

como Pedagogia da Alternância. 

Ao me formar no ano de 2003, na oitava série, o grande dilema: onde estudar? 

Daí a tentativa de sair do estado e na companhia de uma grande amiga, ir 

morar com outra família em Mantena/ MG. Surge então o estranhamento: onde 

estão os professores que nos acompanham? Quem são nossos referenciais no 

curso? Como assim, cada disciplina cuida do seu? Cadê os instrumentos 

motivadores e integradores do conhecimento?  

Por meio ano estas perguntas se tornaram mais latentes, até que resolvi 

retornar ao município de Barra de São Francisco/ ES e dar continuidade aos 

estudos, mesmo nas turmas que ainda não tinham concluído o trimestre, pois 

estavam atrasadas devido a um período de greve3. Isto pelo motivo de que a 

                                                           
3 Período em que os profissionais estavam em greve, reivindicando melhorias e 
reajustes salariais. Desta maneira, os estudantes ficaram cerca de dois meses sem 
estudo. 
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Escola Família mais próxima dali era no Córrego do Bley, em São Gabriel da 

Palha/ ES. 

Percorrendo 40 km dentro de ônibus a cada dia, no mínimo 6 km por dia a pé e 

com diversas perdas na formação, cheguei ao segundo ano do Ensino Médio 

em 2005. Foi quando surgiu a Escola Família Agrícola de Ensino Médio 

Técnico “Jacyra de Paula Miniguite”, em Barra de São Francisco. Porém, 

apenas com a primeira série, por ser o primeiro ano de funcionamento da 

escola.  

Avaliando a caminhada, resolvi retomar o estudo na primeira série, com clareza 

de que a opção era pelo ensino contextualizado, vivenciado e integrador dos 

conhecimentos. Ainda que com pouca infraestrutura física, a primeira turma 

desta escola de técnicos agrícolas, da qual fiz parte, se formou em 2008. 

Os oito anos convivendo e aprendendo com as Escolas Famílias deram base 

para, em 2009, me inserir como educadora/monitora da Escola Família 

Agrícola de Ensino Fundamental “Normília Cunha dos Santos”, em Barra de 

São Francisco-ES.  Daí a motivação, o gosto e a necessidade de conhecê-la 

cada dia mais foram se tornando essenciais em minha vida. A admiração por 

esta pedagogia vai para muito além do que se aprende em sala, mas sim como 

se aprende, onde se aprende e com que se aprende. Local onde as relações 

sociais exercitadas são de caráter democrático, integrado e participativo. 

Durante os anos de 2009 a 2011, atuei com as disciplinas de Agricultura e 

Zootecnia em duas turmas e Ciências nas outras duas turmas. E enfim, na 

atividade de acompanhamento de turma, iniciada pela sétima série em 2009; 

oitava série em 2010 e quinta série em 2011. A atividade de acompanhamento 

de turma perpassava todas as demais atividades e era tida como a primeira e 

mais importante função do educador/monitor na escola, sendo um referencial 

para os estudantes e suas famílias. 

Neste período, iniciei uma graduação à distância em Biologia, uma condição 

colocada pela Secretaria de Educação Municipal para a continuidade no 

trabalho. Ainda que não realizada diante da formação universitária que 
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desejava obter, tive que me contentar com a oportunidade que foi possível para 

o momento, sem deixar de desejar novas formações.  

Em 2012, a contratação pela Escola Família Agrícola de Vinhático, em 

Montanha/ ES foi realizada, e eu passei a ministrar aulas de Ciências, algumas 

turmas com Zootecnia e outras com artes. Foi então que aconteceu minha 

mudança para o município de Montanha/ES, onde vivo atualmente.  

Em 2013, concluí minha graduação, porém ainda sentindo os limites em minha 

formação para levar adiante com eficácia a opção de vida feita, que se tratava 

agora não só de ser educadora, mas sim de me envolver e desenvolver uma 

militância na Educação do Campo, mais especificadamente na “Pedagogia da 

Alternância”. 

Na Escola Família Agrícola de Vinhático, iniciei o acompanhando da turma da 

sexta série em 2012; a quinta série em 2013; a sétima série em 2014, em 2015 

e 2016.  Com a renovação do curso, o termo utilizado para designar as turmas 

passa a ser “ano”, portanto acompanhei por dois anos consecutivos o sexto 

ano, em 2017 acompanhei o oitavo ano e atualmente acompanho o sétimo ano. 

Durante todo este período, observo o acompanhamento de turma como a maior 

e mais importante função dentro do CEFFA, apesar de que ainda existem 

poucos materiais sistematizados sobre esta função do educador/monitor. 

No ano de 2014, iniciei o curso de Licenciatura em Educação do Campo, pela 

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), Campus de São Mateus/ ES, 

com habilitação em Ciências Naturais. 

A prática nos instiga, nos desafia a seguir a caminhada! 

A ideia de aprofundar os conhecimentos sobre o acompanhamento de turma 

me acompanha desde o curso de formação para iniciantes, organizado pela 

Regional das Associações dos Centros Familiares de Formação em Alternância 

do Espírito Santo (RACEFFAES) quando ainda atuava na EFA de Barra de São 

Francisco. 
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Com o projeto de pesquisa não finalizado, o CEFFA de Vinhático incentiva o 

estudo sobre o tema, pois apesar do acúmulo de experiências do CEFFA, 

percebem-se alguns desafios quanto a esta função do monitor/educador, que 

nos levam às seguintes indagações que orientarão nossa pesquisa: a) O 

acompanhamento de turma na Escola Família Agrícola de Vinhático tem 

contribuído para a formação integral dos estudantes? b) As práticas 

pedagógicas dos acompanhantes de turma são coerentes com as 

características e necessidades dos sujeitos em cada fase? c) Tais práticas 

correspondem com o previsto no Projeto Político Pedagógico (PPP) da EFAV? 

O presente trabalho justifica-se, pela necessidade de melhor compreender e 

sistematizar a instância do acompanhamento de turma, tida como a primeira 

função do educador/monitor nos CEFFA’s e responsável por contextualizar o 

trabalho pedagógico com a vida do sujeito (estudante), em função de uma 

formação integral.  

Por outro lado, na forma como muitas vezes acontece esse acompanhamento, 

fica evidente a tendência ao cultivo e desenvolvimento de vícios como o 

paternalismo, comodismo, personalismo, individualismo, que não contribuem 

para o processo de ensino aprendizagem e desenvolvimento do protagonismo 

do sujeito. 

Desta maneira, esse trabalho é extremamente relevante, tanto do ponto de 

vista individual como educadora/monitora da EFAV, como para o coletivo 

pedagógico escolar e para as demais escolas em Alternância, além da 

comunidade (educandos e famílias) como um todo. 

Portanto, o objetivo principal desta pesquisa compreende, em linhas gerais, 

refletir sobre o acompanhamento de turma na Escola Família Agrícola de 

Vinhático, tendo em vista uma educação mais contextualizada com a vida dos 

sujeitos. 

Em situações mais específicas busca-se ainda: Resgatar o histórico do 

acompanhamento de turma nos CEFFA’s; Analisar a perspectiva do 

acompanhamento de turma no CEFFA de Vinhático; Sistematizar as 
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orientações para o acompanhamento contextualizado aos estudantes e 

apresentar propostas que possam contribuir para o melhor desempenho desta 

função no CEFFA de Vinhático, tendo em vista a maior eficiência desta ação 

educativa. 

Para alcançar os objetivos e propósitos aqui delineados, organizamos o 

trabalho da seguinte forma:  

No capítulo 01: “Refletindo acerca da relação Educação, Sociedade e 

Educação do Campo” buscamos refletir e entender o contexto da educação em 

nossa sociedade e o espaço conquistado pela Educação do Campo e a 

Pedagogia da Alternância como demandas dos sujeitos do campo;  

O Capítulo 02: “O contexto do CEFFA de vinhático e sua trajetória com a/na 

educação do campo” aborda aspectos da situação sócio-econômica da região 

em que a EFA está localizada, bem como elementos subjacentes ao processo 

de sua criação e funcionamento;  

No Capítulo 03: “Acompanhamento de turma: constatações, desafios e 

possibilidades na EFA de Vinhático”, apresentamos o caminho metodológico 

percorrido na pesquisa, assim como os resultados obtidos a respeito do 

acompanhamento de turma na EFA de Vinhático. 

Seguem as Considerações Finais, as Referências e Apêndices.  

Com as palavras de Gilvan Santos, em sua música “Construtores do futuro”, 

convido a você leitor a conhecer a amplitude do trabalho pedagógico 

desenvolvido através do acompanhamento de turma nas Escolas Famílias 

Agrícolas, em especial a Escola de Vinhático: 
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Eu quero uma escola do campo 

Que tenha a ver com a vida, com a gente 

Querida e organizada 

E conduzida coletivamente 

 

Eu quero uma escola do campo 

Que não enxergue apenas equações 

Que tenha como “chave mestra” 

O trabalho e os mutirões 

 

Eu quero uma escola do campo 

Que não tenha cercas que não tenha muros 

Onde iremos aprender 

A sermos construtores do futuro 

 

Eu quero uma escola do campo 

Onde o saber não seja limitado 

Que a gente possa ver o todo 

E possa compreender os lados 

 

Eu quero uma escola do campo 

onde esteja o ciclo da nossa semeia 

que seja como a nossa casa 

que não seja como a casa alheia. 
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CAPÍTULO 1: REFLETINDO ACERCA DA RELAÇÃO EDUCAÇÃO, 

SOCIEDADE E EDUCAÇÃO DO CAMPO 

O contexto atual no qual nos toca viver, é importante tratar de questões que 

discutem amplamente as temáticas educacionais e em particular o projeto de 

Educação Popular, no qual se enraíza a Educação do Campo e a Pedagogia 

da Alternância, buscando entender assim a perspectiva do acompanhamento 

de turma nos CEFFA’s. Ou seja, partimos de uma visão mais ampla para tratar 

do acompanhamento de turma enquanto uma função pedagógica na 

perspectiva de uma educação libertadora que contribui sobremaneira com a 

formação integral dos sujeitos do campo que lutam na construção de um 

mundo justo e humanizado. 

1.1 EDUCAÇÃO E SOCIEDADE: ASPECTOS HISTÓRICOS E REFLEXOS NA 

ATUALIDADE 

O acesso à educação escolar sempre foi um dos limitantes para os 

camponeses, que excluídos pelo sistema que está impregnado em nossa 

sociedade, se mantinham no campo, trabalhando. A educação foi, 

historicamente, um privilégio das camadas mais elevadas da sociedade. Não 

havia muitas alternativas para os camponeses que se dispunham a aprimorar 

suas práticas através da formação.   

O ensino que surge no período industrial, a partir dos anos de 1930, buscava 

formar jovens para um único objetivo: servir com sua força de trabalho para a 

classe dominante/burguesia industrial que se forjava. Desta maneira, a 

Educação/escolarização que se expande para o campo, tinha a 

intencionalidade de ao menos ensinar a ler, escrever e contar para que esses 

jovens ao chegarem à cidade pudessem servir de mão de obra barata para as 

indústrias e comércio que se ampliava em uma sociedade em transformação.  

Esta é uma educação que não promove a reflexão e criticidade nos sujeitos; 

por isso, não é libertadora e sim tecnicista. Segundo Freire (1983, p.17), “é 

exatamente esta capacidade de atuar, operar, de transformar a realidade de 

acordo com finalidades propostas pelo homem, a qual está associada sua 
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capacidade de refletir, que o faz um ser da práxis”. Isto é, com capacidade de 

crítica e de transformação da realidade e das próprias pessoas.   

 

Assim Freire (1987) adverte para a concepção errônea de educação em que o 

professor transmite o que sabe, enquanto isto, o educando absorve mais 

conhecimentos. Nesta concepção de educação, o homem perde seu poder de 

criar, deixa de ser sujeito para ser objeto e, portanto, não transforma, não 

liberta. Esta é a educação bancária, que se caracteriza pela memorização, 

transmissão de conhecimentos, repetição, atitude passiva diante dos desafios 

da realidade. Nesta prática educacional, o educador não avança em seus 

conhecimentos e muito menos o educando, que vira um depositário dos 

conhecimentos do professor. Ambos apenas reproduzirão. 

 

Esta prática de ensino-aprendizagem reproduz o modelo de sociedade fechada 

capitalista, que de acordo com Freire (1983) se caracteriza pela manutenção 

do status ou privilégio e logo, de um sistema educacional que pode sustentar 

este status. Assim Freire nos explica:  

Há uma dicotomia entre trabalho manual e trabalho intelectual. 
Nestas sociedades nenhum pai gostaria que seus filhos fossem 
mecânicos se pudessem ser médicos, mesmo que tivessem vocação 
para mecânicos. Consideram o trabalho manual degradante; os 
intelectuais são dignos e os que trabalham com as mãos são 
indignos. Por isto as escolas técnicas se enchem de filhos das 
classes populares e não das elites (FREIRE, 1983, p. 34). 

A expansão (universalização) da educação escolar a partir dos anos 30 do 

século passado, foi importante para que os povos do campo tivessem acesso 

ao estudo/escola. No entanto, foi conhecida como Educação Rural somente 

pelo fato de atender pessoas que moravam e trabalhavam no campo, e não se 

diferenciava do ensino urbano. Como apresenta Ribeiro (2012, p. 193), “para 

esses sujeitos, quando existe uma escola na área onde vivem, é oferecida uma 

mesma educação na mesma modalidade da que é oferecida às populações 

que residem e trabalham nas áreas urbanas [...]”. 

Dessa maneira, a Educação Rural surgiu em um contexto de muita migração 

dos camponeses para o meio urbano, principalmente para atender os 

interesses da indústria, mas, também para que os que ficassem na agricultura 



21 

 

tivessem um mínimo de leitura e escrita para consumir o pacote tecnológico 

que as indústrias levam para o campo através dos insumos químicos. Hoje se 

questiona: que tipo de educação foi pensada para o campo?     

Segundo Jesus (2011, p. 21), “a educação veio para resolver os problemas da 

sociedade e não como um direito do povo”; com isto, a educação passou a ser 

vista como redentora da sociedade.  Contudo, como diz o próprio Freire (1983, 

p. 10), a educação deve ser um ato político e também pedagógico, 

“reconhecendo que a educação é essencialmente um ato de conhecimento e 

de conscientização e que, por si só, não leva uma sociedade a se libertar da 

opressão”. 

Uma Educação Rural no modelo urbano e que não vem para atender as 

necessidades do povo, que não busca garantir as especificidades que 

direcionam o indivíduo para a reflexão sobre sua realidade, assim como nos 

adverte Ribeiro (2012), tanto esta educação rural quanto a urbana têm seus 

objetivos orientados pelas empresas e pelas necessidades de capacitação de 

indivíduos para atuação nas mesmas. Lemos nas palavras do autor: 

Sendo assim, a escola não incorpora questões relacionadas ao 
trabalho produtivo, seja porque, no caso, o trabalho agrícola é 
excluído de suas preocupações, seja porque sua natureza não é de 
formar para um trabalho concreto, uma vez que a existência do 
desemprego não garante este ou aquele trabalho para quem estuda 
(RIBEIRO, 2012, p. 294). 

Ao final da Segunda Guerra Mundial, foi iniciada a implantação de diversos 

projetos educacionais ligados à formação dos povos do campo. Entretanto, a 

disseminação destes projetos pouco contribuiu com a formação social e de 

consciência das pessoas. Apenas incentivavam ao trabalho manual para o 

aumento da produção: um trabalho mecanicista e alienado dos principais 

interesses e objetivos dessas indústrias e do processo de modernização da 

agricultura. 

Com isso, a Educação Rural teve como intenção primordial a escolarização 

básica como aparelho de adequação do ser humano à produção e à projeção 

de um mundo urbano, ideologicamente contribuindo assim para a evasão dos 
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povos do campo. Segundo Oliveira e Campos (2012, p. 238), “a educação rural 

desempenhou o papel de inserir os sujeitos do campo na cultura capitalista 

urbana, tendo um caráter marcadamente ‘colonizador’, tal como critica Freire 

(1982)”. 

1.2 EDUCAÇÃO DO CAMPO: UM CAMINHO PARA TRANSFORMAÇÃO 

SOCIAL 

Na década de 60, surgiu então o movimento de Educação Popular, que 

incentivava as pessoas a participarem da vida política brasileira.  A partir daí, 

surgiram movimentos que foram essenciais ao início da Educação do Campo 

no Brasil, sendo citado por Jesus (2011, p. 27) o “MEB (Movimento de 

Educação de Base) e o Método Paulo Freire”, que trouxeram outra concepção 

de Educação, assim como metodologias. 

Segundo Jesus (2011, p. 30), 

Com o MEB e as ideias de Paulo Freire houve uma inovação teórico-
metodológica e a difusão do pensamento de que alfabetizar por 
alfabetizar se constituía numa limitação. Os sujeitos homens e 
mulheres, do campo ou da cidade, têm direito a uma educação 
criativa, participativa, libertadora, e que proporciona um engajamento 
na tomada de decisões. 
 
 

A Educação do Campo é um debate bastante recente. Inicialmente chamada 

de Educação Básica do Campo (década de 1990), passou a ser chamada de 

Educação do Campo a partir de 2002, justificada pela necessidade de resgatar 

o conceito de camponês. Comprometida principalmente com o aspecto de uma 

educação mais própria e apropriada aos camponeses, esta passa a ser uma 

conquista relevante desses sujeitos. Como diz Kolling, Cerioli e Caldart (2002, 

p.19), 

 
Temos uma preocupação prioritária com a escolarização da 
população do campo. Mas para nós, a educação compreende todos 
os processos sociais de formação das pessoas como sujeitos de seu 
próprio destino. Neste sentido, educação tem relação com cultura, 
com valores, com jeito de produzir, com formação para o trabalho e 
para participação social. 

 
 

Além disto, de acordo com Paludo (2012, p. 283),  
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Na atualidade em que vivemos, a educação do campo é identificada 
como uma proposta educativa que resgata elementos importantes da 
concebida pela educação popular, e ao mesmo tempo os dá novos 
significados, atualizações e avançando nas formulações e práticas 
direcionadas a um público específico. 
 

Com base nas experiências da Itália e França, uma estratégia pedagógica de 

educação chamado de Pedagogia da Alternância emergiu também no Brasil 

por seu grande significado e contribuição na vida dos jovens de classes mais 

populares que não conseguiam ter uma formação mais adequada ao seu meio 

de vida. 

 

Além de uma educação que os formasse para a vida, os agricultores também 

queriam uma educação que permitisse o desempenho de outras atividades, 

como o principal que era o trabalho. Desta forma, é que veem como uma opção 

a “Pedagogia da Alternância”, que seria uma dinâmica entre o estudo e a vida 

cotidiana dos sujeitos da práxis pedagógica. 

 

Segundo Nosella (2013, p. 60), “O Movimento de Educação do Campo 

entendeu ser necessário criar uma nova escola que equilibrasse a 

modernidade científica com a solidariedade social, cultural e econômica do 

território” e assim, surgiram as primeiras EFA’s no Espírito Santo, em meio a 

um contexto de crescimento industrial, êxodo rural e aumento da pobreza a 

partir dos anos 50 do século passado. Assim expressa Jesus (2011, p. 58): 

 

Foi então, em meio a esse contexto de crise política, êxodo rural 
acentuado, descrença no campo e precárias condições de acesso à 
educação que surgiram as primeiras Escolas Famílias Agrícolas no 
Brasil, sendo o Espírito Santo o pioneiro a implantação das mesmas. 

 

Emergidas no contexto da Educação do Campo, as EFA’s tiveram início em 

1969 no Estado do Espírito Santo, através do MEPES, contando com apoio da 

Pastoral da Igreja Católica e das lideranças comunitárias, e desempenham seu 

trabalho no sistema de alternância. 
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A Pedagogia da Alternância possibilita a ampliação da aprendizagem 

significativa dos educandos, com uma educação mais global e contextualizada, 

como cita Jesus (2011, 71), 

Primeiro porque atende à necessidade de uma formação escolar, 
reconhecida e convalidada pela esfera pública e, segundo, porque 
educa a partir da vida, com um projeto que transcende a sala de aula 
e que vai ao encontro das necessidades de transformação e 
desenvolvimento do campo numa perspectiva sustentável. 
 

Visando uma educação transformadora, baseada na “Educação libertadora de 

Paulo Freire”, como cita Nosella (2013), os CEFFA’s buscam superar os vícios 

impostos pela educação convencional, presentes na proposta de Educação 

Rural. Para isto, utiliza-se diversos instrumentos que relacionam a vida do 

sujeito/estudante com seu estudo. 

 

Na perspectiva de Luckesi (1994, p. 48), a educação mediadora se caracteriza 

da seguinte maneira: “por si, ela nem redime nem reproduz a sociedade, mas 

serve de meio, ao lado de outros meios, para realizar um projeto de sociedade; 

projeto que pode ser conservador ou transformador”. Desta maneira, podemos 

entender a Pedagogia da Alternância e seus instrumentos como mediadores no 

processo ensino-aprendizagem para uma educação emancipatória. 

 

Para Nosella (2007, p. 09) “a alternância não é uma mera justaposição de 

espaços e de tempos, uns dedicados ao trabalho e outros ao estudo”, 

apontando que o currículo da escola deve integrar estes dois aspectos, mas 

ressalta que isto acontece quando são aplicados com eficiência os diversos 

instrumentos mediadores como o Plano de Estudo, colocação em comum, 

Caderno da Realidade, visitas de estudo, dentre outros.  

 

Além de Luckesi (1994), Freire em suas obras Educação e Mudança (1983), 

Pedagogia do Oprimido (1987) e Pedagogia da Autonomia (2004), contribuem 

para análise do papel do educador e a perspectiva da educação 

transformadora da sociedade, assim como a maneira de estabelecer a prática 

educacional com os adolescentes e jovens. 
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 Na obra Pedagogia da Autonomia (2004), Freire aponta alguns aspectos 

importantes sobre a prática do educador. Destaquemos aqui o respeito aos 

saberes e à autonomia do educando, a criticidade no ensino e o querer bem o 

educando. Estas são ações que se fazem importantes na ação do 

educador/monitor acompanhante de turma. 

 

Dentro das características apontadas sobre a “Pedagogia Progressista” por 

Luckesi (1994), a Pedagogia da Alternância se faz na mediação entre: prática e 

teoria, educando e educador, codificação e problematização da realidade, 

tendo sempre o diálogo como base orientadora para a aprendizagem. Assim, 

como diz Freire (1987, p.47), “a educação autêntica, repitamos, não se faz de 

“A” para “B” ou de “A” sobre “B”, mas de “A” com “B”, mediatizados pelo 

mundo”. 

 

Dentre as funções que promovem a mediação na Pedagogia da Alternância, 

destaca-se aqui o Acompanhamento de Turma, uma prática presente nos 

CEFFA’s e que apresenta pouco, ou nenhum referencial teórico sistematizado.  

No entanto, sabemos que a mesma ocupa um espaço importante dentro das 

funções do ser educador/monitor.  

 

No CEFFA, o Acompanhamento de Turma é um compromisso estabelecido 

entre os parceiros (família- estudante- monitor) em vista da formação integral 

dos mesmos, em especial dos estudantes. E como já diz Freire (1983, p.16), “a 

primeira condição para que se possa assumir um ato comprometido está em 

ser capaz de agir e refletir”. O profissional não deve assumir uma postura de 

neutralidade nesta função, pois a neutralidade frente ao mundo reflete o medo 

do compromisso, o extremo do conservadorismo. E este medo resulta de um 

compromisso contra os próprios homens e a sociedade.  

 

O educador/monitor deve se perceber como um trabalhador social que deve 

atuar como agente da transformação, e não como objeto dela. Por isto, o 

trabalhador social não pode ser um homem neutro frente ao mundo e a tudo 

que nele ocorre. E tomando como referência Freire (1983), o educador não 
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deve impor sua posição de transformação aos educandos, pois assim atua 

manipulando e domesticando as pessoas. 

 

Com o objetivo de desenvolver, através desta função - o Acompanhamento de 

Turma- uma educação libertadora, diferente da educação de concepção 

bancária, aos poucos,  

O profissional deve ir ampliando seus conhecimentos em torno do 
homem, de sua forma de estar sendo no mundo, substituindo por 
uma visão crítica a visão ingênua da realidade, deformada pelos 
especialismos estreitos (FREIRE, 1983, p. 21). 
 

O ser Educador/Monitor está estreitamente ligado ao aspecto Humano, aos 

seus valores e emoções. Desta maneira, não se deve dicotomizar totalmente 

estes dois aspectos tratados por Paulo Freire (1983) como compromissos, pois 

atuar como profissional significa se utilizar de um patrimônio de todos para se 

capacitar e mais ainda se comprometer como pessoa com o povo. Sendo 

assim, o Acompanhante de Turma, como uma das dimensões do ser 

educador/monitor, não deve apenas atuar como técnico, vendendo sua força 

de trabalho, pois assim não se compromete com a sociedade, apenas se 

permite ser alienado. 

 

Na sociedade alienada, as pessoas vivem sua realidade a partir de uma lente 

criada externamente, que deforma as leituras possíveis. Vivem algo imaginário 

que desejam ter. É um ser inautêntico e não tem consciência de seu próprio 

existir, como diz Freire (1983, p. 36) “a sociedade alienada não se conhece a si 

mesma; é imatura, tem comportamento exemplarista, trata de conhecer a 

realidade por diagnósticos estrangeiros”. E a mesma se caracteriza por 

diversos vícios/atitudes que impedem o compromisso verdadeiro do educador 

com a sociedade, frutos da alienação: formação estreita/especializações, 

consciência ingênua (visão não elaborada), dicotomia entre ação e reflexão, 

neutralidade, visão da realidade imutável e acrítica. 

 

Segundo FREIRE (1983, p. 32), 

A educação deve ser desinibidora e não restritiva. É necessário 
darmos oportunidade para que os educandos sejam eles mesmos. 
Caso contrário domesticamos, o que significa a negação da 
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educação. Um educador que restringe os educandos a um plano 
pessoal impede-os de criar. Muitos acham que o aluno deve repetir o 
que o professor diz na classe. Isto significa tomar o sujeito como 
instrumento. 

A partir desses elementos gerais acerca da Educação e da Educação do 

Campo, Pedagogia da Alternância desenvolvidas no contexto social, podemos 

acercar um pouco mais do nosso objeto e problemática de pesquisa 

adentrando ao capítulo que segue. 
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CAPÍTULO 02: O CONTEXTO DO CEFFA DE VINHÁTICO E SUA 

TRAJETÓRIA COM A/NA EDUCAÇÃO DO CAMPO 

O município de Montanha está localizado ao Norte do Estado do Espírito Santo 

limitando-se em Minas Gerais com o município de Nanuque – MG; e no Espírito 

Santo, com os municípios de Pinheiros, Pedro Canário, Mucurici e Ponto Belo. 

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2010), 

o município tinha 17.849 habitantes em 2010, sendo 4.327 residentes no 

campo e 13.522 residentes na área urbana.  

A colonização do território do atual município teve início por volta de 1949, com 

a exploração de madeira, que era então uma das riquezas da região. À época, 

Montanha pertencia ao município Mucurici, sendo emancipado no ano de 1963. 

As madeireiras que se instalaram foram procedentes do Estado da Bahia que, 

à procura de madeiras para o comércio, acamparam às margens do córrego 

Montanha e ali instalaram as serrarias. Vinhático por sua vez, pertencia ao 

município de Conceição da Barra, e em 1980 tornou-se distrito de Montanha. 

Desde seu início, marcada pela influência das empresas e pela extração dos 

recursos naturais, Montanha foi se consolidando com áreas muito extensas de 

terras sob controle de poucas pessoas. Os indicadores sociais revelam 

desigualdade que se expressa no baixo índice de desenvolvimento humano 

(IDH) do Município de 0,667 (IBGE, 2010).  

Dentre as atividades econômicas que tem ganhado destaque no município, 

está a expansão da cadeia produtiva da cana-de-açúcar, bovinocultura, 

fruticultura, cafeicultura e eucalipto. Sendo que houve já uma grande polêmica 

quanto à inserção do eucalipto na região, pois o município possui cerca de 

109.893 ha de extensão territorial e a lei do município permitiria um cultivo de 

eucalipto em até 16.483 ha, que representa os 15%. Segundo matéria do jornal 

século diário, em 2013, a Fíbria articulou com a prefeitura local, a criação de 

um projeto de lei que possibilitaria acrescentar a área de eucalipto no município 
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de 15% para 25%. Devido a manifestação organizada pela Via Campesina4 a 

votação não ocorreu na data proposta, porém as articulações permaneceram 

dando procedimento a votação. 

Neste período a Fíbria já tinha arrendado mais de 17 mil hectares da fazenda 

Simão em Montanha, Pinheiros, Ponto Belo e Mucurici. Além disto, a Suzano 

Papel e Celulose arrendou 14 fazendas, com área de plantio de cerca de 06 mil 

hectares. A área arrendada pela empresa Suzano é dividida em três blocos, 

sendo:  

Tabela 1: Áreas de implantação de eucalipto no município de Montanha. 

Blocos Fazendas Área total 

Fonte: matéria 

do jornal século 

diário (ha) 

Fonte: 

Relatório do 

Suzano (ha) 

Bloco II Fazendas Juazeiro, Luziane, Balão, 

Oriental, Esplanada, Alvorada, Luiz 

Siqueira e São Jorge 

2.533,46 2.073.39 

Bloco III Fazendas Santa Fé I, Santa Fé II e 

Santo Antônio 

630 382,22 

Bloco IV Fazendas Eldorado II, Colina e 

Estrela do Oriental 

1.805,99 - 

Fonte: Organizada pela autora, abril de 2018. 

É uma característica da concentração fundiária da região a existência de 

muitas áreas improdutivas, principalmente nas grandes fazendas, intensificado 

ainda mais devido à degradação ambiental causada pelo monocultivo, 

pastoreio intensivo de animais de grande porte (bovinos) e uso de agrotóxico 

em grande escala. 

                                                           
4 A Via Campesina é uma articulação de distintos Movimentos Sociais do Campo que 
se articula para desenvolver ações de lutas, de organização e de formação em 
conjunto, tanto em nível interno dos Países, como em nível das regiões e mundial. No 
Brasil integram a Via Campesina os seguintes movimentos e entidades: MST, MPA, 
MAB, MMC, CPT, FEAB, ABEEF. 
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2.1- O CEFFA DE VINHÁTICO: UMA CONQUISTA COLETIVA 

Inicialmente, na década de 1980, as escolas com séries finais do Ensino 

Fundamental e Ensino Médio eram apenas duas, uma localizada na área 

urbana de Montanha - “Escola Dom Jose Dalvit” - e outra no distrito de 

Vinhático - “Escola Dilio Penedo” -, ambas pertencentes à Diocese de São 

Mateus. Pela distância e falta de recursos, segundo o agricultor Cézar Pancieri 

(2017), que participou desde a fundação da escola até os dias atuais do 

Conselho da Associação Promocional da Escola Família Agrícola de Vinhático 

(APREFAV), 90% dos adolescentes e jovens não continuavam seus estudos. 

Atualmente, o município dispõe das seguintes escolas:  

Tabela 2: Modalidades de escolas no município de Montanha. 

Modalidade Pública 

Municipal 

Pública 

estadual 

Pública 

Federal 

Privada Total 

Ensino pré-

Escolar 

3 - - 1 4 

Ensino 

Fundamental 

9 7 - 2 18 

Ensino 

Médio 

- 2 1 1 4 

Fonte: Organizado pela autora em abril de 2018. 

Montanha possui onze (11) escolas do campo, sendo cinco (05) municipais, 

quatro (04) de assentamentos pertencentes ao estado, 01 estadual e a Escola 

Família Agrícola em Vinhático (EFAV), que segundo o censo, é considerada 

uma das escolas privadas. 

A EFAV surgiu como resultado de muita luta dos agricultores junto com os 

partidos políticos e movimento sindical e social da região do Extremo Norte do 

Espírito Santo – região marcada pela má distribuição da terra (muitos 

latifúndios) e pelas péssimas condições de produção e reprodução da vida.  
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Os agricultores viam seus filhos irem em direção à cidade em busca de 

educação e com poucas perspectivas de retorno ao trabalho na terra, pois só 

tinham a escola na comunidade com os primeiros anos do Ensino 

Fundamental. Portanto, o surgimento da Escola Família Agrícola de Vinhático 

representou aos agricultores uma possibilidade de transformação da realidade, 

vista como uma educação própria e apropriada aos adolescentes e jovens, 

assim como suas famílias.  

As EFA’s do Norte nasceram pelas mãos dos agricultores organizados nas 

CEBs (Comunidades Eclesiais de Base), no movimento sindical e social do 

campo em que os mesmos queriam uma escola diferente para que seus filhos 

tivessem a oportunidade de estudar e se preparar melhor para continuar 

vivendo e cultivando a terra. 

Através do Instituto Comboniano5 se adquiriu uma área de dois alqueires (10 

ha) destinados à construção da escola de 5ª a 8ª série. Em novembro de 1986, 

tendo esta área de terra, os agricultores entraram em contato com o Movimento 

de Educação Promocional do Espírito Santo (MEPES), que enviou dois 

monitores para visitar a região e falar sobre a Pedagogia da Alternância, que 

era um trabalho que o MEPES (Movimento de Educação Promocional do 

Espírito Santo) já vinha fazendo no Sul do Estado e também em parte do Norte 

do Estado. 

A partir do início do ano de 1987, pensaram em iniciar a construção da escola, 

porém não havia recursos para tal empreendimento. Então se consolidou uma 

comissão formada por agricultores das comunidades que decidiram fazer 

festas comunitárias, cujo valor arrecadado foi totalmente doado para a 

construção. Além disto, teve também uma parceria da Prefeitura com a 

Paróquia local. 

 Durante o período de 1980 a 1990, a região passava por muitos conflitos de 

luta pela posse e ocupação da terra, bem como pelos direitos dos 

                                                           
5 Uma Organização Não Governamental, ligada à Igreja Católica.  
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agricultores/as, onde esses trabalhadores sofriam com a repressão imposta 

pelo latifúndio.  Um deles foi Verino Sossai, uma grande liderança na luta social 

dos sindicatos, movimentos e na fundação da EFA de Vinhático. Por esta luta, 

o mesmo começou a receber ameaças e logo foi retirado da região por 

companheiros que conheciam sua luta. Passado um tempo, retornou e plantou, 

ao lado da cisterna - primeira construção da escola - uma muda de jatobá, hoje 

símbolo de resistência da escola, conforme imagem abaixo. Logo após, em 19 

de julho de 1989, a mando de fazendeiros da região, foi covardemente 

assassinado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figuras 01: Painel com imagem de Verino Sossai; Figura 02: Jatobá plantado por Verino 
Sossai, símbolo da resistência da EFA de Vinhático.  

Um ano antes, em abril de 1988, iniciaram as aulas das séries finais do Ensino 

Fundamental (5ª a 8ª série), que se localizava próximo a um assentamento 

hoje chamado de “Assentamento do Balão”, que há pouco se consolidava. 

Logo em seguida, se percebeu também a necessidade da criação do Ensino 

Médio.  

Com a doação de recurso pela Diocese e o padre Domingos Salvador, compra-

se mais 8 alqueires de terra, porém de difícil acesso aos agricultores e distante 

da primeira escola criada. Então foi feito um acordo trocando a área de terra 

com o Assentamento. Assim, as duas escolas passaram a ocupar a mesma 

área. Como ainda não havia a construção da escola, o Ensino Médio (1ª a 4ª 

série) iniciou em 1992, no distrito de Vinhático, sendo logo depois transferido 

para o local onde até hoje funciona a escola.  
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Atualmente, a EFAV é uma instituição filantrópica, tendo como mantenedor o 

Movimento de Educação Profissional do Espírito Santo (MEPES).  Desta forma 

é mantida com muita dificuldade por recursos captados pela associação das 

famílias em conjunto com a equipe de professores, recursos estes advindos de 

convênios, doações e projetos. 

A Escola atende a diversos municípios distribuídos em três estados, sendo: 

Pedro Canário (ES), São Mateus (ES), Conceição da Barra (ES), Pinheiros 

(ES), Ponto Belo (ES), Mucuricí (ES), Montanha (ES), Ecoporanga (ES), 

Nanuque (MG) e Sul da Bahia. Atende a oito turmas em alternância de uma 

semana, sendo o 6º e 7º anos e a 2ª e 4ª séries alternados com o 8º e 9º anos 

e a 1ª e 3ª séries, com oitenta e sete (87) estudantes no Ensino Fundamental e 

oitenta e três (83) estudantes no Ensino Médio. A escola conta com uma 

equipe de doze (12) monitores/educadores com carga horária semanal de 

quarenta (40) horas. Estes exercem atividades de caráter pedagógico como 

aulas, acompanhamento de atividades vivenciais (auto-organização dos 

estudantes, visitas, cursinhos, experiências, oficinas agropecuárias, plano de 

estudo), agropecuárias - cuidado com os ambientes da escola - e 

administrativas - articulações relacionadas à infraestrutura da escola, prestação 

de contas, arrecadação de recurso, secretaria escolar e articulações políticas. 

Também há um profissional horista com carga horária de treze (13) horas 

semanais, que trabalha apenas com administração das aulas de Educação 

Física e Artes. 

De maneira geral, o sistema organizativo de monitores/educadores é 

distribuído em três setores, que são: Agropecuária, Pedagógica e 

Administrativa, de maneira distribuída e descentralizada, como demonstrado no 

mapa conceitual abaixo. 
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6 Para preservar a individualidade os nomes que aparecem o mapa acima são fictícios. Apesar de avaliar a necessidade dos mesmos para dar a dimensão do planejamento e 

divisão da tarefas e responsabilidades. 
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Figura 03: Mapa conceitual do sistema organizativo de distribuição das funções e tarefas da 
equipe de monitores/educadores. Fonte: Documentos do planejamento 2017 da EFAV. 

2.2 OS INSTRUMENTOS MEDIADORES (FUNÇÕES PEDAGÓGICAS) 

DO/NO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM  

A Pedagogia da Alternância tem um princípio educativo que a caracteriza e 

implementa suas atividades no plano pedagógico, desenvolvendo uma 

formação contextualizada, a qual trabalha a Educação de maneira dialética, 

alternando entre ação e reflexão (práxis), buscando desenvolver habilidades, 

atitudes e consciência como requisitos para a transformação do meio em que 

se situam os estudantes. 

Através dos instrumentos pedagógicos, se extrai da realidade vivencial dos 

estudantes, elementos significativos que motivam a relação ensino-

aprendizagem, congregando-os às áreas do conhecimento - que são cinco 

desenvolvidas dentro da escola - apesar do Plano de Ensino ainda ser 

organizado e reconhecido pelo sistema de disciplinas. As cinco áreas são: área 

da Matemática, Ciências Humanas e Sociais (Geografia e História), Ciências 

Naturais (Ciências ou Biologia, Química e Física), Ciências Agropecuárias 

(Agricultura ou Culturas, Zootecnia ou Criações, Administração Rural, Irrigação 

e Drenagem, Construções e Instalações, Topografia) e Linguagens e Códigos 

(Português, Espanhol, Artes e Educação Física).  

O método guia no âmbito (dentro) da Pedagogia da Alternância é o Plano de 

Estudo, que integra/articula a teoria à prática, a vida ao estudo, diagnosticando 

e estudando a realidade vivencial no projeto de uma nova realidade, ou seja, a 

transformação. Para isto, a Escola Família Agrícola de Vinhático utiliza 

instrumentos mediadores próprios da Pedagogia da Alternância, que são: o 

Plano de Estudo (PE) ou Ficha de Pesquisa (FP), a Folha de Observação (FO), 

o Estágio, as Experiências, Cursinhos, Intervenções, Visitas e Viagens de 

Estudo, Avaliação final e Auto-organização. Todas as atividades são orientadas 

por monitores/educadores chamados de Acompanhante de Turma. 
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O fluxograma abaixo demonstra como ocorre a interação entre todos os 

instrumentos mediadores da Pedagogia da Alternância com as áreas do 

conhecimento. Veja que o Plano de Estudo, enquanto método, perpassa todos 

os instrumentos e momentos da vida do sujeito. 

 

Figura 04: Dinâmica da formação em Alternância. Fonte: Plano de Ensino da EFA de 
Vinhático. (2013) 

Cada turma possui um ou dois educadores responsáveis por direcionar o 

cumprimento do Plano de Ensino, que buscam desenvolver continuamente as 

potencialidades humanas em todas as dimensões em vista do homem social, 

objetivando a formação integral do mesmo, levando em consideração que em 

cada fase de vida, a criança ou adolescente venha a alcançar certas 

habilidades necessárias à sua formação.  

O gráfico abaixo demonstra como o CEFFA interpreta e organiza as turmas, 

sendo cada dois anos organizados em um ciclo. A cada ciclo, os estudantes 

têm as condições de desenvolver ou atingir certas habilidades dentro de sua 

aprendizagem, se projetando para uma pessoa com nova concepção de 

sociedade/mundo. 
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Figura 05: Processo de formação dos estudantes na EFA de Vinhático, organizado em ciclos. 
Fonte: Plano de Ensino da EFA de Vinhático (2013) 

A existência do Acompanhante de Turma, na articulação dos instrumentos 

mediadores da aprendizagem, contribui na superação de muitos dos desafios 

encontrados na educação convencional, como a fragmentação do 

conhecimento, a descontextualização, a vida em grupo (relações humanas e 

sociais) e o envolvimento dos parceiros (família, estudante e monitor) na 

formação, sendo a parceria um dos princípios que ajuda as EFA’s a 

desenvolverem seu trabalho. Segundo Jesus (2011, p. 72),  

O conceito de parceria é utilizado em todos os momentos e trabalhos 
das Escolas Famílias Agrícolas. Mais que um conceito, parceria é 
uma prática indispensável no cotidiano das EFAs e do MEPES. Ela é 
uma estratégia integrativa dos pilares e/ou princípios dos trabalhos da 
EFA, favorece a participação e integração das pessoas. 

Seguindo nossa linha de reflexão e construção deste Trabalho de Conclusão 

de Curso, passamos agora a tratar do percurso metodológico e da continuidade 

da pesquisa de campo. 
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CAPÍTULO 03: ACOMPANHAMENTO DE TURMA NA EFA DE VINHÁTICO: 

CONSTATAÇÕES, DESAFIOS E POSSIBILIDADES  

Como já dissemos anteriormente, as Escolas Famílias Agrícolas ou os Centros 

Familiares de Formação em Alternância, desenvolvem, desde a década de 

1960, uma experiência importante do projeto de Educação Popular do Campo 

no Brasil. Estas instituições de Educação possuem alguns princípios que as 

diferenciam significativamente da Educação convencional, sendo um destes a 

“Alternância Complexa” ou Pedagogia da Alternância, que por sua vez envolve 

um acompanhamento contextualizado com as características da turma, levando 

em consideração o perfil dos estudantes e direcionando os trabalhos a serem 

desenvolvidos, proporcionando assim uma maior possibilidade de uma 

Educação “própria e apropriada”.  

O gráfico abaixo, demostra os princípios do CEFFA, pelo qual o trabalho 

contextualizado deve zelar: 

Figura 6: Princípios dos CEFFA’s, mimeo 

O acompanhamento contextualizado ao estudante acontece em diversos 

momentos na formação, como nas visitas às famílias, no processo de auto-

organização, no estudo das disciplinas e principalmente, através do 

Acompanhamento de turma. 
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3.1. PERCURSO METODOLÓGICO DESENVOLVIDO NA PESQUISA  

Esta pesquisa tratou de conhecer historicamente a função do 

acompanhamento de turma no CEFFA de Vinhático, além de perceber as 

concepções envolvidas sobre o mesmo e lançar propostas em prol da 

superação de possíveis desafios. Desta maneira, a pesquisa com base em 

seus objetivos tem caráter qualitativo, exploratório e descritivo. 

De caráter qualitativo, a pesquisa buscou, entender, descrever e explicar a 

função pedagógica do Acompanhamento de Turma, atuando de diversas 

maneiras: analisando as experiências das pessoas, examinando interações e 

comunicações e as relações que foram se desenvolvendo, através de 

observação, registro e análise/investigação dos documentos. 

Segundo Gil (2007, p. 41), as pesquisas exploratórias: 

[...] têm por objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, 
com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. Pode-se 
dizer que estas pesquisas têm o objetivo principal o aprimoramento 
de ideias ou a descoberta de intuições. 

Já as pesquisas descritivas, “têm como objetivo primordial a descrição das 

características de determinada população ou fenômeno ou, então, o 

estabelecimento de relações entre variáveis” (GIL, 2007, p. 42).  

Estas duas categorias de pesquisa tendem a ser muito próximas, quando se 

trata de analisar e descrever alguma situação, como a que este trabalho se 

desafia a estudar. Sendo que na fase exploratória, esta pesquisa determinará o 

campo de investigação, neste caso a escola, as opiniões e sugestões dos 

estudantes, educadores/monitores e famílias, com “[...] reconhecimento visual 

do local, a consulta de documentos diversos e, sobretudo a discussão com 

representantes das categorias envolvidas na pesquisa” (GIL, 2007, p.144). 

Para cumprir com os objetivos apresentados no início deste trabalho, a 

investigação foi desenvolvida utilizando diversos procedimentos baseados em 

elementos vivenciais do CEFFA de Vinhático e ao mesmo tempo, 
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fundamentado por teóricos da Educação. Utilizamos como principal 

metodologia a pesquisa-ação, que compreendeu as seguintes etapas: 

levantamento bibliográfico, análise documental e pesquisa de campo. 

A pesquisa-ação reúne elementos da teoria e da prática, numa constante 

práxis, possibilitando melhor diagnóstico, reflexão e projeção sobre o tema 

abordado. Este é um método que proporciona uma boa leitura da realidade e, 

além disto, ajuda o indivíduo na construção de um ser mais autônomo, 

importante e capaz de transformar algo ao seu redor ou em sua realidade. 

Como diz o próprio Boterf (1987, p. 73), “A pesquisa-ação consiste num 

processo educativo”, porque: 

Existe entre a pesquisa e a ação uma interação permanente. A 
produção do conhecimento se realiza através da transformação da 
realidade social. [...] A pesquisa-ação é uma práxis, isto é, ela realiza 
a unidade dialética entre a teoria e a prática. Através da pesquisa, 
produzem-se conhecimentos que são úteis e relevantes para a 
prática social e política. 

Este é um método muito importante, principalmente, quando se trata de 

elaborar saberes e propostas, como é um dos objetivos, aqui retomado: 

“Apresentar propostas que possam contribuir para o melhor desempenho da 

função do acompanhamento de turma no CEFFA de Vinhático, tendo em vista 

a maior eficiência desta ação educativa”. 

Durante o trabalho de pesquisa-ação, foram utilizados como instrumentos de 

coleta de dados a prática de observação no recinto escolar e o diário de 

campo, com o objetivo de perceber e registrar as atividades desenvolvidas 

pelos acompanhantes e suas metodologias em cada série, principalmente nos 

momentos de exercício que envolve o acompanhamento de turma, como 

aplicação de conteúdos vivenciais em sala, encaminhamentos da auto-

organização dos estudantes e reunião entre os acompanhantes.  

Na aplicação das atividades vivenciais em sala buscou-se verificar os tipos de 

atividades desenvolvidas pelos acompanhantes, comparando posteriormente 

se as mesmas estão dentro de sua função e o que pode ser dinamizado. Cada 
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turma possui uma auto-organização específica e neste ponto, onde entra a 

função do acompanhante de turma? Como deve ser a atuação dos mesmos em 

cada turma? E por fim, a reunião dos acompanhantes, como funciona esta 

instância e qual seu caráter? 

O Levantamento bibliográfico, segundo Gil (2007, p. 44) “abrangem as obras 

referentes aos diversos gêneros literários (romance, poesia, teatro, etc) e 

também obras de divulgação, isto é, as que se objetivam proporcionar 

conhecimentos científicos e técnicos”, portanto esta pesquisa está baseada nos 

seguintes autores, já citados anteriormente e que fundamentam o contexto da 

educação escolar em especial a Pedagogia da Alternância, como: Saviani 

(1944), Freire (1983, 1987, 2004), Luckesi (1994), Caldart (2012), Nosella 

(2013), além de Marins (2014), militante da Pedagogia da Alternância do ES. 

Este recurso me possibilitou compreender os elementos centrais da Educação 

e Educação do Campo, de onde nasce, por exemplo, a Pedagogia da 

Alternância e seus instrumentos mediadores da aprendizagem, dentre eles o 

acompanhamento de turma. 

Semelhante à pesquisa bibliográfica, utilizei a análise documental com o intuito 

de conhecer melhor os aspectos históricos locais da instituição e seu 

funcionamento, assim como a maneira como ocorre o acompanhamento de 

turma no CEFFA de Vinhático.  

Os materiais utilizados na análise documental foram registros sistematizados 

internamente entre as instituições CEFFA’s e a RACEFFAES, como o processo 

da escola que explica todo seu funcionamento, PPP, textos com reflexões e 

orientações de construção própria sobre a função do monitor na escola e o 

planejamento pedagógico anual, que caminhou conjuntamente com a pesquisa 

de campo. 

Além deste, outro instrumento para a coleta de dados, de caráter qualitativo, foi 

a entrevista semiestruturada, que possibilitou acesso a dados objetivos e 

subjetivos dos sujeitos envolvidos, como os educadores da Escola (Apêndice 
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A) e estudantes (Apêndice B). O objetivo da pesquisa com este caráter foi 

verificar e analisar as percepções dos envolvidos sobre esta atividade na 

Escola, bem como observar a sua importância.  

As questões orientadoras para a entrevista semiestruturada foram relacionadas 

à importância do Acompanhamento de Turma para os estudantes e CEFFA, 

atividades desempenhadas pelos mesmos, facilidades e desafios encontrados 

e quais são as novas possibilidades. 

As entrevistas semiestruturadas foram realizadas com estudantes e 

monitores/educadores fora de seu período de estudo ou trabalho. No caso dos 

educadores, a pesquisa foi realizada com três representantes, sendo eles: 

séries iniciais do CEFFAV (6º e 7º ano), séries finais do ensino fundamental (8º 

e 9º ano) e séries iniciais do ensino médio (1ª e 2ª série).  

Quanto aos estudantes foram feitas as entrevistas em quatro grupos focais 

intercalando gênero e estudantes iniciantes e veteranos, sendo: cinco 

estudantes do 6º e 7º ano por disponibilidade do grupo no momento, 2 

estudantes do 9º ano por disponibilidade dos mesmos perante a turma, três 

estudantes da 1ª série por convite direto e três estudantes da 4ª série indicados 

pela turma. 

3.2 ACOMPANHAMENTO DE TURMA: CONSTATAÇÕES, DESAFIOS E 

POSSIBILIDADES 

No sistema tradicional de ensino, enfrentam-se muitos desafios com relação a 

diversos aspectos, sendo possível destacar a descontextualização do ensino e 

a falta de referência dos estudantes quanto aos educadores, no que diz a 

respeito do acompanhamento no processo de formação dos estudantes.  

Em muitos casos, os educandos e educadores mal se conhecem, as relações 

entre ambos são estabelecidas ou pautadas de acordo com o desempenho dos 

estudantes nos estudos e os casos que necessitam de maior acompanhamento 

cabem ao coordenador pedagógico, coordenador de turno ou diretor, o que 
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muitas das vezes, ocorre em um âmbito bastante administrativo, seguindo as 

burocracias existentes no sistema escolar.  

Nos CEFFA’s, mais especificadamente em Vinhático, se compreende o 

Acompanhamento de Turma como a primeira função do ser educador/monitor, 

porém existe a fragilidade da falta de sistematização a respeito desta função, o 

que pode fazer com que cada indivíduo tenha uma concepção própria sobre o 

que é o acompanhamento de turma, e como consequência, uma tendência à 

espontaneidade.  

Outro aspecto preocupante é a dualidade existente entre o trabalho do 

acompanhante de turma e as áreas do conhecimento no desenvolvimento das 

atividades, onde os acontecimentos podem ficar desarticulados entre ambos ou 

o acompanhante passar a desenvolver o trabalho das áreas. Além disto, 

principalmente, nas escolas que possuem o Ensino Fundamental integrado ao 

Ensino Médio Técnico, percebe-se desafios na maneira de estabelecer o 

acompanhamento, especialmente a dificuldade de equacionar o 

acompanhamento entre turmas iniciantes e veteranas. 

Apresentamos a seguir os resultados obtidos nesta investigação, através das 

reflexões, observações, vivência e diálogo com os mais envolvidos no processo 

de ensino-aprendizagem que existe na função do acompanhamento de turma. 

3.2.1 A necessidade de conhecer a história e cultivar a memória  

A partir das pesquisas e análises realizadas durante o processo de 

investigação, constatou-se que entre os anos de 1970 a 1973 funcionava de 

maneira informal o curso nas Escolas Famílias com enfoque técnico agrícola 

para os meninos e economia doméstica para as meninas. Este curso tinha 

duração de dois anos, ou seja, com duas turmas alternadas a cada 15 dias. 

Sendo assim, as educadoras/monitoras tinham suas tarefas mais ligadas ao 

pensionato (que envolve o setor de limpeza e cuidado com os prédios), 

enquanto os educadores/monitores eram mais ligados as tarefas do campo. 
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Neste período a alternância era de 15 dias. As atividades de finais de semana, 

de manutenção do espaço eram coordenadas pelos educadores/monitores. Os 

educadores/monitores pernoitavam no espaço escolar e seus dormitórios eram 

ao lado do dormitório dos estudantes. Outra característica que marcou este 

período era que os estudantes chegavam às escolas já na fase da juventude 

ou até mesmo adultas. 

Quanto à organização dos espaços e momentos, como distribuição das tarefas, 

alimentação, trabalho prático e momentos de lazer, eram totalmente 

direcionados pelos educadores/monitores e com grande vigilância dos mesmos 

sobre os estudantes. 

A partir de 1974 o curso formalizou-se passando a funcionar como supletivo no 

período de 3 anos, ou seja, consequentemente 3 turmas. Neste período a 

alternância passa a ser de uma semana na escola (sessão) para 2 semanas 

em casa (estadia), ou seja, apenas uma turma permanecia na escola a cada 

semana. Ainda a separação entre meninas e meninos dentro do espaço 

escolar era muito forte. 

Por volta de 1979 a 1980 começam a funcionar as turmas mistas na EFA de 

Jaguaré, ou seja, mais de uma turma na sessão, assim aumenta a quantidade 

de estudantes e a complexidade do trabalho na escola, já que os 

monitores/educadores ainda eram responsáveis pelas atividades de 

manutenção da escola. 

Foi neste momento que surgiu as primeiras experiências de organização dos 

estudantes com princípios do cooperativismo, porém com finalidades ainda 

bem específicas como o aspecto financeiro e necessidade de organização de 

materiais esportivos para os estudantes. Também surgiu a coordenação de 

sessão pelos estudantes, que passa a ajudar direcionar as atividades da 

escola.  

Ainda assim, o diagnóstico e encaminhamentos dos fatos, a vigilância que 

aumentou neste período, eram funções do monitor/educador. Além disto, veio a 
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fortalecer a necessidade da equipe de profissionais se distribuírem para que 

cada um ficasse responsável por direcionar as atividades de um ou mais dias 

da semana, recebendo esta função o nome de responsável do dia. 

No quadro profissional da equipe havia um educador/monitor que era 

responsável por planejar, aplicar, apreciar a colocação em comum do Plano 

de estudo dos estudantes, que neste período eram aplicados um em cada 

estadia. 

A estrutura das equipes tinha de quatro a seis educadores/monitores. Um 

monitor coordenador nomeado pelo MEPES (que requeria conhecimento do 

movimento), um responsável pelo Plano de Estudo (aplicava o PE) e um 

responsável pela propriedade agrícola, que era um técnico agrícola. 

Desta maneira, o Plano de Estudo, que era neste período o principal 

instrumento pedagógico de caráter vivencial dos estudantes, era aplicado por 

um educador e os demais educadores poderiam dar aula relacionado ou não 

com o Plano de Estudo, pois ainda eram poucos os mecanismos de 

integração entre a vivência e as áreas. 

Em 1983, surge nas Escolas Famílias o curso por séries com período de 

duração de quatro anos. Com a diminuição do número de estudantes com 

faixa etária avançada e chegando crianças mais novas, as escolas vêem a 

necessidade de readequar o plano de ensino e passou a atender duas turmas 

em cada sessão. Com os estudantes chegando mais novos na escola, a 

escola passa a ter mais dificuldades com a disciplina e organização dos 

estudantes. 

A alternância se mantém no período de uma semana na escola (sessão) e 

uma semana em casa (estadia). As EFA’s adotam o internato, como 

funcionamento, pois muitos estudantes viam de longe para estudar nas 

escolas. 

As instâncias de coordenação da sessão e responsável do dia passaram a 

ser mais organizadas, melhorando em quantidade e qualidade. A instância 
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organizativa dos estudantes passou a ser mais descentralizada, tendo sub-

coordenações para limpezas, dormitório, esporte e trabalho. Assim a 

associação dos estudantes adquiriu nova dimensão, se expandindo e 

valorizando-se como instância deliberativa dos estudantes no CEFFA. 

O fato das escolas no Norte iniciarem o trabalho seriado, impulsionou para 

que o centro de formação (MEPES) passasse a repensar a estrutura das 

equipes, pois os estudantes chegavam mais novos na escola, o plano de 

curso ainda não estava adequado, a escola passa a ter uma maior quantidade 

de estudantes no período escolar e o número de educadores e suas 

atividades não eram condizentes com as demandas.  

Assim surgiu a nova estrutura das equipes, compondo-se de um coordenador 

administrativo, um coordenador pedagógico e um responsável de propriedade 

que por influência das EFA’s do Norte, o MEPES passou a aceitar também 

como uma função de coordenação dentro das escolas. 

Além disto, as EFA’s do Norte já estava experimentando outros instrumentos 

pedagógicos além do Plano de Estudo e com isto já se percebia que o 

educador responsável pelo PE não daria mais conta de assumir todas estas 

orientações. 

Neste período as escolas já passam a se estruturar nos três setores: 

pedagógico com o princípio da Pedagogia da Alternância; agropecuário: 

princípio da agroecologia e administrativo: organização política e de 

sociedade com o princípio da gestão compartilhada. 

Quando surgiu a EFA de Vinhático, entre 1986 e 1988, a ideia era fazer duas 

escolas uma perto da outra, porém não foi possível e se manteve uma única 

escola para atender ao ensino fundamental e médio juntos. Assim aumenta-

se mais uma vez a complexidade do trabalho pedagógico, pois a escola 

passa a atender quatro turmas em cada sessão. 

É a partir daí que surge a função do acompanhamento de turma como 

resposta a complexidade que o CEFFA se encontrava no campo pedagógico, 
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administrativo e social. Todas as funções que o coordenador pedagógico fazia 

antes, passa a ser desenvolvida pelos acompanhantes de turma. Esta deve 

ser compreendida como uma amplitude da coordenação pedagógica, onde 

todos se envolvem nas orientações e acompanhamento personalizado aos 

estudantes. 

A função de acompanhamento de turma dá o suporte e as condições 

psicopedagógicas para exercer qualquer outra função dentro do CEFFA. 

Sendo então considerada a primeira e mais abrangente função do 

educador/monitor nos CEFFA’s. Tem relação com a filosofia socialista, a auto-

gestão e o princípio da gestão compartilhada. 

A figura abaixo apresenta em ordem, as funções que o educador/monitor 

assume no CEFFA, sendo o acompanhamento de turma a primeira destas.  

Figura 07: Dimensões do ser monitor. Fonte: EFAV, mimeo. 

 

A função de Acompanhamento de turma permite conhecer os educandos e sua 

realidade, fazer a mediação pedagógica entre a vida e a formação teórica, 

sendo este olhar essencial ao educador/monitor, pois dá ao mesmo a 

sensibilidade para pedagogizar sua ação em qualquer das demais funções 

exercidas, dentro e fora do CEFFA.  

Dimensões do ser 

monitor 
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Por estes motivos o termo “A vida ensina mais do que a escola”, pois há 

saberes que não estão nos livros, mas sim nas relações, na vida dos sujeitos 

envolvidos, e neste caso, entende-se que a aprendizagem dos estudantes não 

podem, nem devem estar condicionadas apenas ao estudo teórico, mas 

também aos estímulos que a família, a comunidade e os educadores exercem. 

Neste processo os educadores também se formam, aprendem a conviver e 

lidar com cada estudante, entendendo suas necessidades e assim delineando 

suas práticas educativas. 

O berço do acompanhamento de turma está no CEFFA de Vinhático. E está 

ligado a necessidade de auto-organização da escola. Na medida em que vai se 

ampliando os instrumentos pedagógicos, a função de acompanhamento de 

turma vai tendo mais sentido e se fortalecendo. Se todos os monitores não se 

envolvessem nesta função seria impossível a aplicação do plano de formação 

do CEFFA na amplitude que se tem atualmente.  

3.2.2 A história em processo continua  

A Escola Família Agrícola de Vinhático, de maneira coletiva, realiza o 

planejamento anual de suas atividades. Este trabalho tem por objetivo planejar 

as ações do CEFFA para o decorrer do ano, principalmente no campo 

pedagógico, o que envolve todos da equipe, principalmente pela amplitude do 

setor pedagógico através do acompanhamento de turma.  

O setor pedagógico define como sua função, abrangência e integração, o 

seguinte: 

1. Função: Garantir a aplicação do plano de formação de acordo 
com os princípios e objetivos do CEFFA, sobretudo o plano de curso, 
a auto-organização e avaliação. 
 
2. Abrangência: Formação dos Estudantes, das Famílias e dos 
Monitores por meio da Pedagogia da Alternância. 
 
3.  Integração: Com o setor agropecuário: através da relação 
teoria x prática das oficinas agropecuárias; - Com o setor 
administrativo: através dos recursos humanos, infraestrutura e 
materiais disponíveis ao trabalho pedagógico do CEFFA; - Com a 
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RACEFFAES, MEPES e outros parceiros que promovam formação 
(EFAV, 2018). 

A imagem abaixo apresenta os subsetores do setor pedagógico 

descentralizados dentro da equipe de trabalho:  

7 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
7 Para preservar a individualidade os nomes que aparecem o mapa acima são fictícios. Apesar de avaliar 

a necessidade dos mesmos para dar a dimensão do planejamento e divisão da tarefas e 

responsabilidades. 

Monitores  

Continuada 

(graduações, 

especializações, 

cursos) 

Inicial 

(Raceffaes) 

Formação 

dos 

monitores 

(Pedro) 

Áreas do 

conhecime

nto 

Quadro de 

Disciplinas  

Auto-

organização 

(Cíntia e 

Maria) 

AEEFAV 

Formação 

das 

famílias 

(Luíz e 

Fernanda) 

Visitas as 

famílias 

Encontro de 

formação 

das famílias 

Formação 

de 

mulheres 

Setores 

(agrop, 

adm, 

pedag) 

Inicial 

Setor 

Pedagógico 

(Pedro) 

Pesquisa e 

áudio 

visuais 

(Cintia/ 

Fernanda) 

Bibliotecas 

(social e 

técnica) 
Laboratório 

Informática 
Data 

shows e 

som 

Formação dos 

estudantes 

(Pedro, Maria, 

Cintia) 

Acompanha

mento de 

turma 

Curso fundamental 

(Cíntia, Luíz, 

Fernanda, Ana e 

Rony) 

Curso médio (Cassio, 

Rafael, Zilda, 

Eduarda, Valter, 

Maria e Pedro 

Marcos) 

Conteúdos 

vivenciais e auto-

organização da 

turma 

Projeto das 

áreas 

Avaliações 

Estudantes 
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Figura 08: Abrangência do setor pedagógico Fonte: EFAV, 2018. 

Ao acompanhante de turma, uma das abrangências do setor pedagógico, cabe 

a função de ser referencial na articulação dos elementos que compõe o plano 

de formação dos estudantes e nas relações entre os parceiros (família, monitor, 

estudante), cultivando os aspectos da formação integral, atuando na orientação 

e controle das atividades como o Projeto das Áreas (curriculares e vivenciais), 

na auto-organização, no acompanhamento da estadia através do Caderno de 

Acompanhamento, no planejamento das sessões escolares, na articulação e 

controle dos conteúdos vivenciais e os arquivos da turma. 

Esta função no CEFFA de Vinhático já foi mais intensa, o acompanhante 

estava presente fisicamente todos os dias a noite nas suas turmas aplicando e 

orientando atividades, além dos sábados, quando os estudantes estudavam até 

a tarde. Atualmente o acompanhante gerencia todas as atividades de segunda 

a sexta, mas contando com maior protagonismo das turmas, e não 

necessariamente estando presente. 

Esta função promove integração entre todos os monitores que exercem 

funções e atividade na turma, com o acompanhante do dia na orientação dos 

serões, com a Auto-organização geral do CEFFA, Parceiros (visitas de estudo, 

mestres de estágios, órgãos públicos e instituições) e Famílias na articulação 

das atividades da estadia. 

Destacamos a seguir uma sistematização que contempla as seguintes 

orientações e as suas atividades diárias: 

Tabela 03: Orientações para os acompanhantes de turma 

Atividades Orientações 

Planejamen

to das 

- Participar das reuniões dos acompanhantes de turma, levando o 

programa da turma e os casos específicos para serem 
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sessões apresentados e discutidos; 

- O programa deve ser planejado com base no balanço do projeto 

das áreas e no cronograma dos conteúdos vivenciais; 

Instalação 

da sessão 

- Acolher a turma; 

- Organizar a colocação em comum da estadia, conforme dinâmica 

pré-estabelecida na turma; 

- Retomar a auto-organização da turma na sessão; 

- Apresentar o programa da sessão; 

- Recolher e guardar os aparelhos eletrônicos, assim como 

pertences pessoais que os estudantes solicitarem guardar; 

- Recolher a contribuição das famílias e passar ao setor de 

finanças, logo após a instalação; 

Acompanha

mento dos 

serões 

- Orientar a turma quanto as atividades para o momento do 

serão; 

- Posteriormente fazer o controle do andamento dos serões na 

turma; 

Cuidar da 

Auto-

organizaçã

o 

- Orientar e assessorar a da auto-organização da turma, através 

da distribuição dos mesmos para organização e ornamentação da 

sala, equipe de mística e articulação; 

-Conduzir pedagogicamente os momentos que a turma apresenta 

a demanda de discutir sobre sua organização; 

- Deixar pré-estabelecidos e se preciso relembrar os acordos nos 

momentos de estudo; 

Acompanha

mento e 

orientação 

da estadia  

Acompanhar os registros no Caderno de Acompanhamento, bem 

como assinar e observar a assinatura da família: 

- Preencher as “atividades realizadas” constando atividades em 

que a turma ou o estudante se envolveu: atividades de motivação e 

reflexão, conteúdos vivenciais aplicados, atividades externas, 

atividades extracurriculares (visitas recebidas na escola, reuniões, 

...), atividades da associação de estudantes, etc. No 1º ciclo 

acrescentar as disciplinas que trabalharam na turma. 
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• “Atividades para estadia”: de acordo com cada ciclo: 

-1º ciclo: o acompanhante digitar as atividades e como fazê-las de 

forma detalhada e orientar a colagem, sendo que inicialmente o 

monitor precisará fazer a colagem. Na sala, faz-se a leitura com 

explicação minuciosa de cada atividade. 

- 2º ciclo e 1º ano: as atividades devem ser descritas no quadro 

com o detalhamento de sua abrangência. Conforme o 

desenvolvimento da turma, o detalhamento das atividades das 

disciplinas poderá ser feito no momento da própria aula, com 

registro no caderno da disciplina, enquanto que os conteúdos 

vivenciais devem permanecer no CA; 

- 2º ano e 4º ciclo: a escrita no CA, não necessariamente precisa 

ser detalhada, mas precisa garantir clareza na orientação. Para 

estudantes iniciantes ou com dificuldades, sugere-se que, 

inicialmente, a orientação seja personalizada;  

- Geral: o monitor orientar a metodologia para colocação em 

comum da próxima estadia utilizando a página 11 do CA. Ex: 

poesia, cordel, ilustração, símbolos, paródia, etc. 

Projeto das 

áreas 

-Dinamizar o PA (curriculares e vivenciais)  

- Articular toda a aplicação, acompanhamento e avaliação dos 

conteúdos vivenciais. 

- Observar e acompanhar o desenvolvimento do plano de curso da 

turma; 

Arquivos e 

registros 

Seguir as orientações para organização do caderno, descritas na 

primeira página do mesmo. 

Quanto aos arquivos digitais de reflexão ou aplicação na 

turma: 

- Ao aplicar qualquer instrumento ou realizar reflexões nas turmas, 

o acompanhante deve salvar o material mais atual no computador 

da secretaria ou local indicado pelo pedagógico para arquivos, 

mesmo que o arquivo já se tenha no caderno do acompanhante; 
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Geral: - Garantir o atendimento personalizado ao estudante de acordo 

com a série e ciclo, possibilitando diálogo, afetividade e segurança 

nas orientações; 

- Gerenciar o Plano de Formação (Plano de Curso e Vida de 

Grupo) na turma; 

- Compreender a relação entre teoria/prática, áreas/conteúdos 

vivenciais de acordo com os ciclos e séries na dinâmica da 

alternância; 

- Representar a equipe na turma; 

- Buscar ser referência (autoridade, afetividade, responsabilidade, 

etc.) da turma entre os parceiros. 

- Divulgar os princípios pedagógicos e ideológicos do CEFFA entre 

os parceiros; 

- Atendimento à família na sede da escola; 

- Alertar e orientar as famílias de casos específicos de estudantes; 

Fonte: EFAV, 2018. 

No âmbito da função pedagógica “acompanhamento de turma”, toda a equipe 

se insere como responsáveis, se dividindo em cursos justamente com a 

preocupação de melhor acompanhar os estudantes conforme suas fases de 

vida e aprendizado. 
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Figura 09: Amplitude da coordenação pedagógica. Fonte: organizado pela autora em abril de 
2018. 

A definição do acompanhamento de cada turma, leva em consideração os 

critérios, como: a experiência dos educadores, a configuração da equipe 

(funções e tarefas assumidas, iniciantes na equipe, saída e retorno de 

educadores em licença, educadores em processo de formação) e a 

configuração das turmas (quantidade de iniciantes e quantidade total de 

estudantes por turma). 

O CEFFA de Vinhático utiliza como mencionado, os seguintes critérios para 

composição do acompanhamento de turma: 

Tabela 04: Critérios para composição do acompanhamento de turma. 

Série/ano Características Séries/ano Características 

6º e 7º ano • Afetividade/ 

segurança 

• Didática (Lúdico) 

• Conhecimento da 

8º e 9º ano • Organização e 

disciplina 

• Área natural (7ª 

série – 

                                                           
8 Para preservar a individualidade os nomes que aparecem o mapa acima são fictícios. Apesar de avaliar 

a necessidade dos mesmos para dar a dimensão do planejamento e divisão da tarefas e 

responsabilidades 

Acompanhamento 

de turma 

8º (Rony) 

7º (Cíntia e 

Fernanda) 

6º (Ana) 

9º (Luíz) 

Curso 

fundamental 

(Cíntia) 

Curso médio 

(Maria e Pedro) 

2ª (Eduarda e 

Valter) 

3ª (Maria) 

4ª (Pedro e 

Rafael) 

1ª (Cassio e Zilda) 

Conteúdos vivenciais e auto-

organização da turma 
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realidade (6ª série) 

• Estímulo à disciplina  

puberdade) 

• Área social (8ª 

série) escolha 

vocacional 

1ª série  

 

• Domínio dos 

instrumentos 

pedagógicos; 

• Estímulo ao curso; 

• Ritmo de trabalho; 

• Área social 

2ª série 

 

• Domínio do 

método de 

estágio 

• Área técnica 

3ª série 

 

• Disciplina e 

organização 

• Maior conhecimento 

técnico 

(agroecologia e 

administração). 

4ª série 

 

• Domínio do 

método do 

Projeto 

Profissional. 

• Conhecimento 

técnico e 

habilidade de 

comunicação. 

Observações 

gerais 

• Gênero 

• Áreas diversificadas 

Fonte: EFAV, 2018. 

Além destas características, percebe-se, que alguns aspectos como a 

afetividade na relação monitor-estudante, a segurança nas orientações, a 

criatividade e dinâmica, o estímulo ao protagonismo dos estudantes e a auto-

organização da turma, são responsabilidades fundamentais e necessárias aos 

acompanhantes de turma. Em síntese todos os critérios citados acima 

contribuem para a definição do acompanhante, mas o fator ainda mais 

relevante é a característica que cada turma possui, o que muda todos os anos.  

Importante lermos o que os sujeitos da pesquisa manifestam:  
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São os acompanhantes que tem a sensibilidade em perceber as 
características de determinado grupo e olhar para a composição do 
grupo de maneira mais ampla e totalitária, para ver o que o grupo 
mais precisa e assim orienta-los conforme suas maiores 
necessidades (Alex- Educador/monitor). 

O acompanhante precisa ter abertura em dialogar, um bom 
planejamento, estar dispostos a mudança e cultivar a confiança 
(Lucyara, Wesley, Renan - Estudantes da 4ª série). 

Os acompanhantes devem ajudar a turma e orientar os estudantes, 
acompanhar os estudantes no aspecto familiar e escolar (Thainá, 
Luíz Felipe, Laísa - Estudantes 7º ano). 

Esta função permanece com grande importância para o CEFFA, deriva da 

essência do pedagogo que todo educador deve ter dentro de si. O ato de 

educar primando pelo respeito, ética e a partilha do saber na construção do 

conhecimento é manifestado como observamos: 

O acompanhante de turma é, e deve continuar sendo, a primeira 
função do ser monitor, pois é o nosso olhar de pedagogo e mais 
amplo sobre as necessidades da turma. Mas isto não significa gastar 
mais tempo na atividade, assim, como as atividades que o mesmo 
realiza podem ainda ser concebidas como função de outras 
instâncias, por não ter nada sistematizado (Alex Nepel - 
Educador/monitor). 

Sinto-me mais realizada enquanto profissional, na função de 
acompanhante de turma do que apenas professora/educadora de 
português em si (Penha Marim - Educadora/monitora). 

A função de acompanhante de turma proporciona ao 
monitor/educador uma formação transdisciplinar, nos torna mais 
humanos, proporciona crescimento enquanto pessoa, quebra a 
relação apenas formal e cria uma relação com mais afetividade 
(Charles- Educador/monitor). 

o acompanhante de turma deixa ser apenas um professor, se torna 
nosso companheiro (Lucyara - Estudante 4ª série). 

3.2.3 Alguns desafios a serem superados 

A realidade em que o CEFFA se encontra coloca os educadores a atuarem nos 

cursos tanto de ensino fundamental, quanto de ensino médio, isto gera em 

alguns momentos, sem intencionalidade, certa confusão sobre as metodologias 

e condutas necessárias a cada curso.  

Em muitos casos, os acompanhantes de turma partem do 
pressuposto de que o ensino médio já compreende os instrumentos 
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mediadores da aprendizagem, como o plano de estudo, por 
exemplo. Isto leva os educadores/monitores a utilizarem 
metodologias que não contribuem tanto com os estudantes (Alex- 
Educador/monitor). 

Em outros casos, metodologias e orientações cabíveis ao ensino médio se 

tornam presentes no ensino fundamental, às vezes de maneira muito técnica, o 

que apresenta certo despreparo quanto a formação pedagógica para tal 

função, até mesmo no linguajar utilizado nas turmas: “As explicações não são 

muito claras, usam palavras que a gente não entende” (Thainá, Luíz Felipe, 

Laísa- Estudantes 7º ano). 

São apresentados como desafios pelos próprios educadores/monitores: 

A condição dos acompanhantes conseguirem fazer a leitura com a 
clareza sobre as necessidades da turma (Alex- Educador/monitor). 

Não existe muita sistematização a respeito desta função, existem 
acordos (Alex- Educador/monitor). 

Falta uma melhor preparação psicopedagógica quanto as fazes de 
vida dos estudantes e seus comportamentos, além disto, precisamos 
melhorar nosso planejamento (Charles- Educador/monitor). 

Já foram feitas muitas mudanças nos instrumentos pedagógicos, mas 
as orientações do Acompanhamento de turma, quase não se tem 
(Penha Marim- Educadora/monitora) 

O desafio e ao mesmo tempo a função política do acompanhante de 
turma é proporcionar a integração e a interdisciplinaridade (Magidez- 
Educador/monitor do CEFFA de Boa Esperança). 

Devido à falta de sistematização e formação sobre esta função exercida pelos 

CEFFA’s percebe-se que o trabalho pedagógico pode ficar comprometido, 

interferindo na formação dos estudantes. 

Percebemos que alguns professores não tem o domínio para 
contribuir com a turma, pela falta de formação (Lucyara, Wesley, 
Renan - Estudantes da 4ª série). 

Sentimos falta de atenção dos acompanhantes aos estudantes que 
estão iniciando no CEFFA, parece que todos os estudantes estão no 
mesmo nível de aprendizagem e conhecimento sobre os instrumentos 
do CEFFA (Lorraine e Alison - Estudantes 9º ano). 

Existe falhas na escola, pois quando o acompanhante não é tão 
próximo da turma, a turma fica carente de atenção (Lucyara, Wesley, 
Renan - Estudantes da 4ª série). 
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Os acompanhantes querem que a turma reproduza as atividades do 
seu jeito ou relacionado a sua área e acabam por induzir as ideias. 
Cada acompanhante age de um jeito nas orientações (Lucyara, 
Wesley, Renan - Estudantes da 4ª série). 

As atividades são muito repetidas de outros anos e aplicam as 
atividades como se fossemos os mesmos indivíduos e com a mesma 
realidade daquela época. Vemos que o professor não se preparou 
para momento (Lucyara, Wesley, Renan - Estudantes da 4ª série). 

Fator que é determinante para a boa compreensão e aplicação desta função no 

CEFFA, é a equipe tomar consciência da própria história do acompanhante de 

turma e o sentido ao qual foi criado. 

3.2.4 Melhorando nossa ação pedagógica 

Constatamos ainda que para as turmas que estão iniciando sua trajetória na 

EFAV é imprescindível que o acompanhante de turma apresente: 

• Domínio do método Pedagógico do CEFFAV: Domínio pedagógico das 

atividades e da ciência por traz de cada atividade desenvolvida pelo 

CEFFA com clareza; 

• Sensibilidade para trabalhar com orientação personalizada: saber fazer 

mudanças e adequações nas orientações em função do perfil dos 

estudantes, das características e necessidades do grupo, caso contrário 

as atividades tornam-se mecânicas, perdem sua essência se aplicadas 

em um mesmo jeito para todos. Quando necessário detalhar as 

orientações; 

• Equilíbrio emocional/psicológico: seriedade e serenidade (conduzir o 

trabalho com leveza, mas de maneira séria); 

• Compromisso e responsabilidade com a função: apresentar organização, 

pois servirá como estímulo aos estudantes; 

• Referencial de autoridade e afetividade, não de autoritarismo; 

• Preparação psicopedagógica: Conhecimento e condição para orientar os 

estudantes dentro da faixa etária; 

• Conhecimento das características das séries seguintes, para ver se 

estamos cumprindo com o objetivo da série presente; 
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• Ser motivador; 

Não podemos esquecer da função de articulação da parceria (família, 

educador/monitor e estudante) em vista da formação estudante, ou seja, o 

acompanhante precisa estar disposto a assumir junto este papel. 

No CEFFA de Vinhático é importante que os educadores procurem caracterizar 

cada turma com as condutas/comportamentos que são comuns a ela, definindo 

então a função que o conjunto de educadores deverá exercer em cada turma, 

sendo o acompanhante de turma o responsável por assegurar o direcionar o 

trabalho pedagógico na turma. 

A reunião entre os acompanhantes de turma de cada sessão9 deverá 

necessariamente ocorrer para que os mesmos consigam conversar sobre o 

trabalho pedagógico que está sendo desenvolvido em cada turma. Mantendo 

unidade no trabalho em vista de melhor cumprir com os princípios e objetivos 

do CEFFA. 

Para propiciar uma motivação a respeito desta função dentro das Escolas do 

Campo, em especial as EFAs, é necessário promover uma formação com 

todos os educadores em forma de seminário, pois os elementos que todas as 

equipes possuem sobre o acompanhamento de turma são resultados da 

própria vivência, podendo ou não alcançar a amplitude do ser acompanhante 

de turma.  

Enfim, exercer a função de Acompanhamento de Turma no CEFFA é ter a 

missão de direcionar os caminhos, orientar, motivar, aconselhar, instruir, 

incentivar, mediar, compreender, criar espaços alternativos e estimular cada 

um dos educadores/estudantes, para que alcancem o aprendizado, valorizando 

                                                           
9 Sessão é o termo utilizado para designar o período que o estudante está na escola. Como a 

escola funciona em alternância de uma semana, em uma sessão teremos as turmas 6º e 7º 

ano, 2ª e 4ª série e em outra sessão teremos 8º e 9º ano e 1ª e 3ª série. 
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o conhecimento específico de cada um, tornando assim a educação e o 

ambiente escolar mais prazeroso.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após o percurso realizado nesta pesquisa, de maneira mais objetiva podemos 

denominar o Acompanhamento de Turma como a amplitude da coordenação 

Pedagógica da escola. Constatou-se também que é a função pedagógica que 

mais possibilita o contato com os estudantes e sua realidade. Portanto, ajuda o 

ser no processo de tomada de consciência, capaz de promover formação ao 

estudante e ao educador/monitor que está diretamente ligado ao 

ensino/aprendizagem. 

O Acompanhamento de Turma ultrapassa os limites impostos pelo modelo 

hegemônico de Educação pautado na transmissão de saberes, na teoria pela 

teoria ou até mesmo na base conteudista, é por sua vez, a função pedagógica 

do educador militante popular.  

Seus objetivos vão para além do espaço sala/escola ou do momento aula, 

estão em cultivar os princípios pedagógicos e ideológicos do CEFFA entre os 

parceiros (Família, estudante, educador/monitor), garantir o acompanhamento 

personalizado aos estudantes de acordo com a série/ano e necessidades, 

articular e promover a integração do conhecimento teórico e prático da 

formação através dos diversos instrumentos mediadores da aprendizagem e 

conhecer a vida do sujeito em formação. 

Com base nas pesquisas realizadas, voltemos nossa atenção às questões 

problematizadoras apresentadas no início deste trabalho a) O 

acompanhamento de turma na Escola Família Agrícola de Vinhático tem 

contribuído para a formação integral dos estudantes? b) As práticas 

pedagógicas dos acompanhantes de turma são coerentes com as 

características e necessidades dos sujeitos em cada fase? c) Tais práticas 

correspondem com o previsto no Projeto Político Pedagógico (PPP) da EFAV? 

O Acompanhamento de Turma não só tem contribuído, como faz parte e é um 

elemento central da formação integral, podendo ser percebido no próprio relato 
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dos estudantes como o motivador, direcionando em parceria a formação dos 

sujeitos. Ao mesmo tempo em que se dispõe a motivar a formação, o mesmo 

se coloca nela, entendendo que o processo de aprendizagem está vinculado às 

relações interpessoais dos envolvidos. 

Apesar de ser um dos principais objetivos, que as práticas dos acompanhantes 

tenham coerência com a fase de vida e necessidade dos estudantes, percebe-

se que as ações educativas no exercício desta função no CEFFA de Vinhático, 

precisa ter mais unidade e formação na equipe, apresentando limitações 

devido ao próprio processo de formação dos educadores e a falta de 

sistematização a respeito desta função pedagógica.  

Não possuindo o PPP da escola concluído, o processo escolar do CEFFA de 

Vinhático (EFAV, 2017,  p. 44), trata de maneira geral a respeito do 

acompanhamento personalizado aos estudantes, considerando o 

Acompanhamento de turma como uma  

Extensão da coordenação pedagógica, feito por um ou mais 
educadores organizados a partir da observação do perfil do ciclo em 
que a turma se encontra e as habilidades dos educadores, a 
quantidade de turmas e a quantidade de educandos/estudantes por 
turma. 

Partindo deste pressuposto esta função tem correspondido na prática ao que 

se tem sistematizado no documento. Porém, abstendo-se do conhecimento de 

sua amplitude enquanto a principal função do educador/monitor dentro do 

CEFFA, para além de uma relação trabalhista, pois como diz (FREIRE, 2004) 

para ensinar é necessário compromisso. E “o compromisso próprio só existe no 

engajamento com a realidade, de cujas “água” os homens verdadeiramente 

comprometidos ficam “molhados”, “ensopados” (FREIRE, 1983, p. 19). 

Ainda que com limitações em agir com coerência dentro das necessidades dos 

estudantes, com a falta de sistematização acerca da função, a rotação de 

educadores/monitores na equipe (educadores iniciantes), o CEFFA apresenta 

um grande diferencial com o Acompanhamento de turma, entendendo que as 

relações na família, na sociedade, na escola estão estreitamente relacionadas 
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aos resultados finais de avanços ou estagnações nos processos de 

aprendizagem dos estudantes, principalmente. Portanto, quando há afetividade 

nas relações, os indivíduos passam a enfrentar as dificuldades com mais 

habilidade. 

O Acompanhamento de Turma para os estudantes tem como grande diferencial 

o “companheirismo”, que Paulo Freire (1983, p. 29) reafirma com a seguinte 

frase: “não há educação sem amor”. No exercício desta função de caráter 

político emancipatório, o educador/monitor deve trabalhar em busca de 

promover um ambiente baseado na solidariedade, partilha e protagonismo, 

para que os estudantes, indiferente na fase sintam-se acolhidos e seguros nas 

orientações pedagógicas. 

Ao final deste Trabalho de Conclusão de Curso, muitas questões ainda 

permanecem e ficam em aberto para que novos estudos e pesquisas possam 

enriquecer e sistematizar essa práxis educativa, que busca contribuir para o 

processo de emancipação humana. Sendo assim, faço das palavras de Paulo 

Freire as minhas:  

“Quando um homem compreende a sua realidade, pode levantar 

hipótese sobre o desafio e procurar soluções. Assim, pode 

transformá-lo e o seu trabalho pode criar um mundo próprio, seu 

eu e suas circunstâncias”. 
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APÊNDICES 

A- Entrevista semiestruturada com os educadores 

O ACOMPANHAMENTO DE TURMA COMO FUNÇÃO PEDAGOGICA: 

CONSTATAÇÕES, DESAFIOS E POSSIBILIDADES NA EFA DE VINHÁTICO 

Objetivo: Verificar e analisar as percepções dos educadores, sobre o 

acompanhamento de turma, assim como sua importância no Centro Familiar de 

Formação em Alternância de Vinhático (CEFFAV). 

O acompanhamento de turma é um dos diferenciais do CEFFA, por não ser 

uma atividade desenvolvida em muitas outras escolas. Percebe-se que a 

existência do acompanhante de turma supera muitos dos desafios encontrados 

na Educação convencional, como a fragmentação do conhecimento, a 

descontextualização, promove a vida em grupo (relações humanas e sociais) e 

o envolvimento dos parceiros (família, estudante e monitor) na formação, sendo 

a parceria um dos princípios que ajuda as EFA’s a desenvolverem seu 

trabalho. 

Nos CEFFA’s, mais especificadamente em Vinhático, se compreende o 

acompanhamento de turma como a primeira função do ser educador/monitor. 

Porém, a falta de sistematização a respeito desta função pode se tornar uma 

fragilidade no que diz respeito a sua eficiência e contribuição na formação dos 

estudantes, ficando propício à espontaneidade, dualidade entre o trabalho do 

acompanhante de turma e as áreas do conhecimento – falta de integração e 

descontextualização, quanto ao ciclo ou fase de vida dos estudantes, na 

orientação ou desenvolvimento das atividades.  

Diante destas preocupações, vamos através das questões abaixo, refletir sobre 

como tem sido desenvolvida esta atividade no CEFFA e como podemos 

potencializá-la. 

Abrangência: Um educador representante de cada agrupamento a seguir: 
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• Grupo 01: acompanhantes de turma do 6º e 7º ano; 

• Grupo 02: acompanhantes de turma do 8º e 9º ano 

• Grupo 03: acompanhantes de turma da 1ª e 2ª série; 

Roteiro: 

1. Há quanto tempo atua nesta instituição e quais são as funções 

desenvolvidas nela? 

2. A partir de quando e como teve os primeiros contatos com 

acompanhamento de turma?  

3. Quais são as atividades desenvolvidas pelo acompanhante de turma no 

CEFFA? Quais destas estão em sua função: 

4. Quais são as características que o acompanhante de turma deve ter 

para atuar na turma em que você acompanha? 

5. Cite as contribuições do acompanhamento de turma, enquanto 

instrumento mediador da aprendizagem, na Educação do Campo: 

6. Cite os desafios observados ou encontrados no desenvolvimento desta 

atividade nos CEFFA’s: 

7. Já ocorreram mudanças no desenvolvimento desta atividade, desde sua 

inserção no CEFFA de Vinhático? Se sim, quais foram?  

8. Em sua concepção, qual é a função do acompanhamento de turma? O 

que contribuiu para a formação desta concepção (referencias, 

documentos, experiência)? 

9. Diante das atividades desenvolvidas pelo acompanhante de turma no 

CEFFA e de acordo com sua concepção sobre esta atividade, o que 

você acha que poderia ser feito para o melhor desenvolvimento deste 

instrumento? 

Assinaturas: ________________________________________________ 

  _________________________________________________ 

  _________________________________________________ 
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B-Entrevista semiestruturada com os estudantes 

O ACOMPANHAMENTO DE TURMA COMO UMA FUNÇÃO PEDAGÓGICA: 

CONSTATAÇÕES, DESAFIOS E POSSIBILIDADES NA EFA DE VINHÁTICO 

Objetivo: Verificar e analisar as percepções dos estudantes, sobre o 

acompanhamento de turma, assim como sua importância no Centro Familiar de 

Formação em Alternância de Vinhático (CEFFAV). 

O acompanhamento de turma é um dos diferenciais do CEFFA, por não ser 

uma atividade desenvolvida em muitas outras escolas. Percebe-se que a 

existência do acompanhante de turma supera muitos dos desafios encontrados 

na Educação convencional, como a fragmentação do conhecimento, a 

descontextualização, promove a vida em grupo (relações humanas e sociais) e 

o envolvimento dos parceiros (família, estudante e monitor) na formação, sendo 

a parceria um dos princípios que ajuda as EFA’s a desenvolverem seu 

trabalho. 

Nos CEFFA’s, mais especificadamente em Vinhático, se compreende o 

acompanhamento de turma como a primeira função do ser educador/monitor. 

Porém, a falta de sistematização a respeito desta função pode se tornar uma 

fragilidade no que diz respeito a sua eficiência e contribuição na formação dos 

estudantes, ficando propício à espontaneidade, dualidade entre o trabalho do 

acompanhante de turma e as áreas do conhecimento – falta de integração e 

descontextualização, quanto ao ciclo ou fase de vida dos estudantes, na 

orientação ou desenvolvimento das atividades.  

Diante destas preocupações, vamos através das questões abaixo, refletir sobre 

como tem sido desenvolvida esta atividade no CEFFA e como podemos 

potencializá-la. 

Abrangência: estudantes reunidos pelas seguintes classificações, seguindo 

como critério estudantes iniciantes e estudantes veteranos em cada grupo: 
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• Grupo 01: estudantes representantes da turma do 6º e 7º ano; 

• Grupo 02: estudantes representantes da turma do 8º e 9º ano; 

• Grupo 03: estudantes representantes da turma da 1ª e 2ª série; 

• Grupo 04: estudantes representantes da turma da 3ª e 4ª série; 

Roteiro: 

1. Há quanto tempo estuda nesta instituição e qual sua série/ano? 

2. Quantos educadores/monitores já foram acompanhantes de sua turma, 

desde que você entrou na escola?  

3. Nas escolas em que você estudou anteriormente, havia 

acompanhamento de turma? 

4. Quais as atividades o acompanhante desenvolve com sua turma? E 

como você descreve a atuação de seu acompanhante de turma? 

5. Cite quais são: 

a. Os pontos positivos de se ter um acompanhante da turma: 

b. Os desafios observados no acompanhamento de turma:  

6. Em sua concepção, qual é a função do acompanhamento de turma na 

escola?  

7. Diante das atividades desenvolvidas pelo acompanhante de turma no 

CEFFA e de acordo com sua concepção sobre esta atividade, o que 

você acha que poderia ser feito para o melhor desenvolvimento desta 

atividade? 

 

Assinaturas: ________________________________________________ 

  _________________________________________________ 

  _________________________________________________ 

  _________________________________________________ 

  _________________________________________________
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ANEXOS 

Anexo A: Mapa da abrangência do Acompanhamento de turma produzido em oficina entre educadores/monitores. Localizado no 
CEFFA de Boa Esperança. 


